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CIÊNCIA ABERTA E 

DADOS ABERTOS: 

do compartilhamento 

ao reuso de dados 

científicos 



À medida que a ciência continua a evoluir, vários       

indicadores sugerem uma mudança da ênfase e da      

principal unidade de comunicação científica para       

uma abordagem mais ampla, voltada para conjunto  

de dados. 

“
“

DAVIS, Hilary M.; VICKERY, John N. Datasets, a shift in the currency of scholarly communication: Implications for library

collections and acquisition. Serials Review, v. 33, n. 1, p. 26-32, 2007.

c



Dados científicos são autônomos e de alto valor  

intrínseco. Podem ser aplicados a diferentes 

contextos de modo a responder questões além 

das propostas e antecipadas pelos investigadores 

que os coletaram/produziram. Uma riqueza de 

relações que podem ser extraídas de uma 

mesma coleção de dados.

“
“

OREGON STATE UNIVERSITY LIBRARIES. Research Data Services: data papers & journals. 20 abr. 2017. Disponível em: 

<http://guides.library.oregonstate.edu/research-data-services/data-management-data-papers-journals>. Acesso em: 9 jun. 2017.

c



Contextualizando
Princípios do FAIR Force11 (2016)

F1 Metadados são atribuídos a 

um identificador globalmente   

exclusivo e eternamente          

persistente. 

F2 Metadados ricos. 

F3 Metadados são registrados 

ou indexados em um recurso 

pesquisável. 

F4 Metadados especificam o 

identificador de dados.

A1 Metadados recuperáveis 

por IDs com protocolo de.                

comunicação padronizado. 

A1.1 O protocolo é aberto, gratuito e 

universal. A1.2 Permite              

autenticação e autorização. 

A2 Metadados estão acessíveis, 

mesmo quando os dados não estão 

mais disponíveis.

I1 Metadados usam uma 

linguagem formal, acessível, 

compartilhada e amplamente 

aplicável  para a representação 

do conhecimento. 

I2 Metadados usam vocabulários 

que seguem os princípios do FAIR. 

I3 Os metadados incluem                 

referências qualificadas a outros    

metadados.

R1 Metadados têm uma 

pluralidade de atributos precisos 

e relevantes. 

R1.1 São liberados com licença  

de uso de dados clara e 

acessível. R1.2 Estão                 

associados à sua proveniência. 

R1.3 Atendem aos padrões da 

comunidade/domínio.

https://www.force11.org/group/fairgroup/fairprinciples



Contextualizando

• Busca por maior transparência, otimização 
de recursos injetados em C&T, e                  
reprodutibilidade em ciência.

• Crescimento vertiginoso da disponibilidade 
de dados científicos seja por mandados
ou por altruísmo dos pesquisadores.



Contextualizando

Acesso e Reuso

Maior quantidade de 

dados disponíveis

para potencial reuso

Conscientização

Discussões sobre o 

ethos científico, 

propriedade e direitos

aos dados

Políticas e Mandatos

Diretivas para 

compartilhamento

(Agências de Fomento, 

Editoras e Periódicos

Científicos)

Altruísmo e/ou coerção

Compartilhamento/

Publicação de Dados 



Publicação de Dados

Divulgação ampla e pública dos dados de pesquisa de 

modo a torná-los rastreáveis, acessíveis e passíveis  

de reuso ​​a outros pesquisadores para fins de              

verificação, e replicação, assim como para torná-los     

reutilizáveis além do propósito original para o qual        

foram coletados.

Devem estar acompanhados por metadados

associados, documentação e código de software.   

(em casos de dados brutos processados 

ou manipulados)

AUSTIN, C. C. et al. Key components of data publishing: using current best practices to develop a reference model for 

data publishing. International Journal on Digital Libraries, New York, v. 18, n.2, p.77-92, 2016.



Publicação de Dados
O reuso fica condicionado à atribuição de 

produtores/autores e reflete na lógica de 

recompensa simbólica (prestígio e reconhecimento) 

e direta (financiamento e promoção)

Pesquisadores compartilham seus dados de 

forma sistemática e organizada, seguindo

padrões capazes de potencializar o reuso.  

Compartilhamento

Recompensa



Publicação de Dados
Principais Vantagens

Preservação e acesso à longo prazo

Maior Longevidade

Requer a observância de padrões

(mesmo que mínimos) 

Uso de Padrões

Garante a demarcação e atribuição de 

autoria/responsabilidade, bem como de 

embargo e licenças uso/reuso

Proveniência, Atribuição e 

Licenças

Possibilidade de verificação dos 

dados   

Maior Transparência

Evita duplicações em pesquisa

Redução de Esforços e de 

Custos

Amplia a visibilidade e potencial de 

citação e impacto de pesquisas

Visibilidade e Citabilidade

01

02

03

04

05

06



Vantagens para Citação

PIWOWAR, H. A, VISION, T. J. (2013) Data reuse and the open data citation advantage. PeerJ1:e175, 2013. https://doi.org/10.7717/peerj.175

Incremento de 9%

em citações

https://doi.org/10.7717/peerj.175


Abordagens para a Publicação de Dados
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CURTY, Renata; AVENTURIER, Pascal. O paradigma da publicação de dados e suas diferentes abordagens. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 18. 

Marília, 2017. Anais... Marília: UNESP, 2017.



Publicações Tradicionais

Processo  de  Pesquisa

(invisível aos pares)

Publicações                    

(visível aos pares)



Publicações Ampliadas

• Complementação do artigo manuscrito por módulos                

conectados de arquivos de dados executáveis e 

interligados.

• Permitem processo de peer review de modo de modo 

mais interativo, e potencializam o reuso de dados 

científicos.

• Uma das primeiras tentativas para materializar a 

publicação  de dados científicos mais próxima do 

modelo de publicação científica tradicional.



1º Interligação de ativos externos e 
de estudos relacionados

2º Capacidades de interação por meio 
de recursos Web 2.0 pós-publicação 
(comentários, recomendação, 
ranking, avaliação)

3º Interligação de dados da própria 
pesquisa com objetivo de ilustrar e 
melhor evidenciar as informações

4º Possibilidade de reprodução com 
dados executáveis e recursos de 
interação para plotagem e 
visualização de dados

Níveis de 

Sofisticação

BARDI, A.; MANGHI, P. A framework supporting the shift from traditional digital publications to enhanced 

publications. D-Lib Magazine, Reston, v. 21, n.1/2, jan./fev. 2015.



Exemplo

01



Exemplo
02



Exemplo

03



Exemplo

04

https://www.ccdc.cam.ac.uk/structures/search?id=doi:10.5517/cc12l5c6&sid=DataCite
https://www.ccdc.cam.ac.uk/structures/search?id=doi:10.5517/cc12l5c6&sid=DataCite


Publicações Ampliadas | Limitações

• Demandam sofisticada curadoria de ativos científicos      

dispersos. 

• Não permitem que os leitores encontrem e liguem dados     

independentemente do artigo científico. 

• Muitas publicações ampliadas pertencem a editores         

científicos comerciais, o que torna questionável a         

garantia de acesso aberto aos dados e de potencial de    

reuso a  longo prazo.

CANDELA, L. et al. Data journals: a survey. Journal of the Association for Information Science and Technology, 

New York, v. 66, n. 9, p.1747-1762, set. 2015.



Artigos de Dados

Data Papers

Geralmente publicados em Periódicos dedicados a 

essa modalidade – Data Journals

•Artigos dedicados à descrição de conjunto(s) 

de dados (não analítico).

•Maior protagonismo destes ativos científicos, 

e na ampliação das condições de reuso.

•Preserva alguns preceitos essenciais do 

modelo de publicação de científica tradicional   

(condição de citação e atribuição de autoria ao

s criadores e geradores dos dados, e sistema 

de avaliação pelos pares).

Como dados suplementares (apêndices)

Dados integrados à narrativa descritiva

Apontamento para repositórios de dados



Data in Brief

Journal of Open Health Data

Data Journals
Estudo Empírico com Periódicos/Principais Seções de Conteúdo

Biodiversity Data Journal

Journal of Open Psychological Data

(Giga)n Science

Geoscience Data Journal

Phytokeys

Scientific Data 

 Indicação da composição, formato, localização e    

formas de acesso e manipulação dos dados,          

incluindo sistemas e software para processamento.

 Notas sobre o uso dos dados, caso os dados         

relatados tenham já sido utilizados em outras        

modalidades de publicação e que indiquem as       

condições de uso e para uso futuros dos dados     

documentados no data paper.

 Potencial de reuso dos dados, articulando como    

eles podem ser reutilizados dentro e fora do          

domínio em que foram gerados/coletados,              

incluindo exemplos de agregação, verificação e       

replicação e uso dos dados no contexto de ensino 

de pesquisa. 
doi.org/10.5281/zenodo.842213

http://doi.org/10.5281/zenodo.842213


Artigos de Dados
• Permitem maior valorização dos dados gerados                     

em pesquisa, por elevarem seu status a uma publicação 

científica legítima e capaz de ser indexada por bases de   

dados.

• Possibilitam a descrição minuciosa dos dados, facilitando a 

verificação, replicação e reprodutibilidade em pesquisa 

• Aumentam a visibilidade de materiais suplementares que 

muitas vezes ficam encobertos e são de difícil localização

• Aumentam o tráfego de acesso a diferentes produções 

associadas ao conjunto de dados, possibilitando mais            

citações e descortinando mais possibilidades para                  

colaboração entre pesquisadores com interesses comuns. 



https://openhealthdata.metajnl.com/articles/10.5334/ohd.28/

https://openhealthdata.metajnl.com/articles/10.5334/ohd.28/


Exemplo



Exemplo



Exemplo



Artigos de Dados | Restrições

• Não são adequados para disseminar todos os  

tipos de dados. São adequados apenas para   

descrever dados relativamente estáveis e 

em menor escala

• Demandam tempo e custo dos pesquisadores 

que tendem a dar prioridade à publicação

PARSONS, M. A.; FOX, P. A. Is data publication the right metaphor? Data Science Journal, Paris, v. 12, 

p. 32-46, 2013. 



Repositórios de Dados

Essenciais para o ecossistema da publicação 

de dados, e constituem por si só como uma 

abordagem de data publishing, uma vez que 

tornam públicas coleções de dados                      

acompanhadas por recursos que otimizem seu 

potencial de reuso. 



Repositórios
PANORAMA DOS REPOSITÓRIOS DE DADOS

1º Estados Unidos

981

2º Alemanha

324

3º Grã-Bretanha

290

4º Canadá

145

5º França 

97

6º Austrália

84

8 Repositórios

http://www.re3data.org/
http://www.re3data.org/


• Genérico           

(todas as áreas)

• Não exclusivo   

para dados e    

Datasets

• Baixa validação 

e exigência de          

metadados

Repositórios de Dados| Exemplo - Figshare



Repositórios de Dados | Limitações

Abordagem de publicação de 

dados muitas vezes considerada  

menos atrativa do ponto de vista 

daqueles que compartilham os 

dados, em termos de recompensa

e crédito científico.



Repositórios
• Fornece ferramentas de busca, de                     

visualização e de exportação dos dados.

• Segue padrões rigorosos de workflow interno    

para validação dos dados, e atribuição de          

licença de reuso.

• Opera sob princípios de endossamento

buscando a qualidade dos dados, que eles       

sejam relevantes ao escopo e objetivos para a            

comunidade.

• Custódia e curadoria dos dados estável e          

persistente.

• Feedback de avaliação.



IPT GBIF



•Oferecem uma alternativa de incentivo aos pesquisadores, 

com relação à obtenção de créditos, capaz de envolvê-

los e mobilizá-los mais efetivamente a compartilharem e         

publicarem seus dados. 

•Além de poupar o tempo e esforço dos autores, uniformiza 

e garante melhor documentação e preservação dos da

dos, ampliando seu potencial de reuso. 

•Mecanismo para publicação mais ágil, que confere crédito

s endossados pelo ecossistema científico, e também garan

tem a qualidade dos dados e metadados publicados por  

meio do processo de revisão pelos pares.

Artigos de dados automáticos 



Sintetizando as abordagens
• Publicações ampliadas: possibilitam a interligação de módulos de dados 

fragmentados, acessórios e dependentes do artigo científico e muitas vezes 

de editores científicos comerciais.

• Artigos de dados: elevam os dados científicos à condição de protagonistas, 

pois se dedicam a descrever exaustivamente a coleção de dados, e quando 

publicados em periódicos de dados conservam características de ampla              

aquiescência entre os membros da comunidade científica, como peer-review, 

periodicidade e corpo editorial, ampliando seu potencial de receptividade no 

meio científico.

• Repositórios de dados: têm investido em ferramentas para citação e               

encontrabilidade dos dados, e algumas iniciativas buscam minimizar a falta de 

visibilidade e legitimidade da publicação por meio de artigos de dados             

automáticos.



Desafios & Oportunidades

Ampla adoção de  

Identificadores Persistentes

(PIds)

Integração com Lattes/vínculo com 

demais produções

Política de Incentivo e 

Recompensas – Agências de 

Fomento e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

Sofisticação de nossos

periódicos científicos

(plataformas e políticas)

Políticas de 

Compartilhamento

integrado ao processo de 

geração de dados 

(DMPs/Comitês de 

ética/Plataforma Brasil) 

Publicação de 

Dados

Contexto Brasileiro

Consolidação de 

Repositórios de Dados 

(disciplinares) –

arquivamento automático e 

buscas federadas

Participação Ativa dos 

Comitês/Colégios na

Avaliação de Rep. de Dados  



Obrigada!
recurty@gmail.com


